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RESUMO

Os acidentes por escorpiões tornaram-se agravos de uma maior 

atenção para a Saúde Pública, visto que 30% das notificações 

expressas pelos mais de 100.000 acidentes por animais peçonhentos e 

quase 200 óbitos registrados por ano no Brasil devem-se ao 

escorpionismo. Em Americana/SP, as ações desencadeadas no âmbito 

da vigilância epidemiológica de escorpiões, desempenharam uma 

influência direta na redução do número de acidentes escorpiônicos; 

como também no campo da pesquisa biomédica, com o advento de um 

dispositivo de luz ultravioleta para captura noturna de escorpiões, o 

município tornou-se o maior fornecedor de escorpiões vivos ao 

Instituto Butantan, para fins de produção de soro antiescorpiônico. 

Neste trabalho apresentam-se dados sobre a distribuição e o perfil 

epidemiológico dos acidentes por escorpiões e sobre resultados das 

estratégias de controle voltadas à prevenção e redução do número de 

acidentes escorpiônicos no município.

PALAVRAS-CHAVE: Animais peçonhentos. Escorpiões. 

Escorpionismo. Vigilância epidemiológica. Controle.
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INTRODUÇÃO

Os acidentes por animais peçonhentos 

tornaram-se, no último decênio, agravos de 

uma maior atenção para a Saúde Pública 

dentre os quais os acidentes causados por 
1,2escorpiões adquiriram magnitude crescente.

O acidente por escorpião tornou-se cada 

vez mais frequente em São Paulo, principal-

mente no meio urbano, com um aumento nos 

acidentes por Tityus serrulatus em correla-

ção com uma diminuição nos acidentes por 

Tityus bahiensis, sugerindo uma competição 

entre as duas espécies, com predominância 

de T. serrulatus em vários municípios 

paulistas. Este aumento expressivo de 

escorpiões encontrados pela população 

esteve sempre relacionado a campanhas 

públicas realizadas para aumentar a produ-
3

ção de soros antivenenos.

Dados do Ministério da Saúde (MS) 

relatam que 30% das notificações expressas 

pelos mais de 100.000 acidentes por animais 

peçonhentos e quase 200 óbitos registrados 

por ano no Brasil devem-se ao escorpionis-
2mo.  A partir da implantação do sistema de 

notificação dos acidentes no país em 1988, 

verificou-se um aumento significativo no 

número de casos, com cerca de 50.000 

acidentes por ano e um coeficiente de 

incidência de aproximadamente 26 casos 

por 100.000 habitantes registrados no ano de 

2009. A incidência média de acidentes 

registrados com estes aracnídeos em 2008 

no Brasil, envolvendo principalmente 

menores de 14 anos de idade, atingiu 22 

casos por 100.000 habitantes, com uma 

letalidade de 0,23%, conforme dados do 
2Ministério da Saúde (MS).  No mesmo ano 
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ABSTRACT

Accidents involving scorpion stings became a greater  concern to public 

health, since 30% of reports expressed by more than 100,000 

envenomations and nearly 200 deaths recorded each year in Brazil are due 

to the scorpion. In Americana/SP, the actions carried out under the 

surveillance of scorpions, played a direct influence on reducing the 

number of accidents involving scorpions, but also in the field of 

biomedical research, with the advent of an ultraviolet light device to 

capture nocturnal scorpions, the city became the largest supplier of live 

scorpions to the Institute Butantan, for production of antiserum scorpion. 

This paper presents data on the distribution and epidemiology of accidents 

by scorpions and results of control strategies aimed at preventing and 

reducing the number of scorpion poisoning in the city.

KEY WORDS: Poisonous animals. Scorpions. Epidemiologic 

surveillance. Control.
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em Americana, segundo dados da vigilância 

epidemiológica municipal, ocorreram em 

média 11 acidentes mensais notificados com 

escorpiões, com uma incidência média anual 

de 62 casos por 100.000 habitantes, conferin-

do uma maior gravidade  a este problema 
4

neste município.

O escorpionismo é descrito como um 

quadro de envenenamento causado pela 

inoculação de toxinas, através de aparelho 

inoculador (ferrão) dos escorpiões, podendo 

determinar alterações locais (na região da 
5

picada) e sistêmicas.  É um problema de saúde 

pública com uma elevada incidência em 
6 

várias regiões do País e mais de 50.000 casos 

notificados em 2010. No período de 2000 a 

2010, apesar da baixa mortalidade, alguns 

estados apresentaram um aumento nos 

índices de letalidade que superaram a média 

nacional de 0,17%. A presença e proliferação 

de escorpiões em áreas ocupadas pelo homem 

merecem rigoroso controle, pois seus aciden-

tes podem provocar a morte de seres humanos 

e de animais domésticos. Os óbitos por 

escorpionismo estão mais fortemente associa-

dos à faixa etária pediátrica e a envenenamen-
7-9

tos por Tityus serrulatus.

Tityus serrulatus é hoje uma espécie muito 

bem distribuída no estado de São Paulo, 

predominando em localidades onde eram 

encontrados apenas Tityus bahiensis, apre-

sentando forte relação com o aumento no 

número de acidentes nestas regiões, sendo 

este fato também explicado em razão de sua 

reprodução por partenogênese, facilitando 
10,11sua proliferação.  Esta espécie tem vivido 

em locais com um mínimo de vegetação e se 

proliferado amplamente em cidades, com 

populações partenogenéticas ecologicamente 

oportunistas, invasoras, colonizadoras, 

dominantes, de grande aptidão dispersiva, 

com alta capacidade reprodutiva, onde é 

necessário apenas um indivíduo para iniciar 
12

seu processo de colonização.

O problema do escorpionismo está 

associado ao crescimento desordenado de 

centros urbanos que propiciam condições 

cada vez mais favoráveis à proliferação 
6

desses animais,  através do aumento das 

condições de abrigo ou alimento nas áreas 

urbanas, como também pela dificuldade na 

implantação de programas preventivos junto 
13

à população.

Como todo animal, o escorpião apresenta 

um papel importante na manutenção do 

equilíbrio ecológico, através da predação de 

insetos e outros pequenos animais inverte-
14,15

brados , mas seu reflexo para a Saúde 

Pública está sempre vinculado a característi-

cas fisionômicas e associado a condições 

socioeconômicas, tais como alta densidade 

demográfica, crescimento desordenado, 

falta de saneamento básico e acúmulo de 
12lixo,  propiciando aumento das condições 

de abrigo e alimentação nas áreas urbanas 
16construídas em um solo escorpionífero,  

onde características ambientais próprias 

favorecem o aparecimento de escorpiões e a 

incidência de casos em áreas urbanas 

periféricas com baixos níveis de salubridade 
17,18

e saneamento.

METODOLOGIA

Com base na análise do registro de inci-

dência de escorpiões e de notificação epide-

miológica de acidentes escorpiônicos do 

Sistema de Informação de Agravos de Notifi-

Estratégias de controle do escorpionismo no município de Americana, SP/Brites-Neto J e Brasil J

BEPA 2012;9(101):4-15



página 7

cação (SINAN), referentes ao período de 

janeiro de 1998 a dezembro de 2011, foi 

possível identificar e conhecer a distribuição 

proporcional de acidentes por escorpiões no 

município (Figura 1), permitindo assim o 

planejamento de estratégias mais adequadas 

aos trabalhos de orientação da população, 

visando à prevenção e redução do número de 

acidentes escorpiônicos.

Foram analisados dados sobre o perfil 

epidemiológico dos acidentes escorpiônicos 

no município quanto à sazonalidade de 

acidentes, perfil do acidentado (sexo e faixa 

etária), tropismo da picada dos escorpiões e 

gravidade médica dos acidentados.

Foram comparados os quantitativos de 

escorpiões capturados entre duas modali-

dades de coleta (diurna e noturna) com fins 

de fornecimento de exemplares para 

produção de soro antiescorpiônico e 

pesquisas biomédicas nos institutos de 

referência e com objetivo de redução da 

infestação de imóveis existentes em áreas 

de risco para acidentes. Na modalidade 

diurna, as equipes visitavam áreas de 

infestação urbanas, no horário de 08h00 

as 17h00 horas, vasculhando abrigos 

potenciais em terrenos baldios, áreas de 

construções urbanas periféricas e linhas 

férreas. Na modalidade noturna, as 

equipes realizavam atividades de captura 

noturna de escorpiões com o emprego de 

luz ultravioleta (UV), no horário entre 

18h00 e 23h00 horas, em diversas áreas de 

planejamento urbano (Figura 2), com 

enfoque principal na região do cemitério 

municipal da Saudade (área central do 

município de Americana). Para este fim, 

foram utilizadas lâmpadas de luz ultravio-

leta de 47 watts e 100 volts, ligadas a um 

suporte de mão com uma extensão de cabos 

elétricos de aproximadamente 400 metros, 

além de equipamentos de proteção indivi-

dual no grupo de trabalho, para entrada nos 

ambientes de coleta, que consistiam de 

luvas de couro de cano longo e pinças 

metálicas de 30 centímetros para coleta dos 

animais, óculos com filtro para radiação 

ultravioleta, botas de borracha com cano 

longo, macacões de mangas compridas e 

máscaras com filtro para gases ácidos e 

vapores orgânicos (classe 1).

Todos os escorpiões coletados nestes 

procedimentos foram alojados em baldes de 

20 litros, revestidos internamente com 

politetrafluoretileno, e transportados para um 

viveiro coletivo, onde foram identificados e 

contados, permanecendo em torno de três 

semanas até serem encaminhados vivos ao 

Instituto Butantan.

Foram realizadas visitas domiciliares de 

rotina e campanhas educativas em áreas de 

risco, com fornecimento de informações 

sobre medidas preventivas para controle de 

acidentes por escorpiões através da modifi-

cação de condições favoráveis à sua 

incidência e indicação de protocolos de 

controle por inseticida à base de lambdaci-

alotrina microencapsulada (em estratégias 

de aplicação como barreira química), 

visando evitar o aparecimento de infesta-

ções urbanas residenciais.

Todas as ações consistiram em atividades 

desempenhadas pela equipe técnica da 

vigilância epidemiológica, formada por um 

médico veterinário, quatro agentes de 

controle de vetores e um estudante de 

biologia.
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Figura 1. Índice de acidentes escorpiônicos registrados em áreas de Americana, no período de 1998 a 2011.

Figura 2. Atividades de captura noturna de escorpiões com uso de dispositivo de luz 
ultravioleta.
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RESULTADOS

O avanço do escorpionismo no Brasil 

traduziu-se por uma constante de repercus-

sões, com gravidade crescente em todas as 

regiões brasileiras, transformando-se numa 

rotina de reclamações públicas sanitárias, 

sociais e políticas em muitos municípios do 

país. Os coeficientes de incidência de casos de 

acidentes por escorpiões para 100.000 

habitantes, no estado e no país, triplicaram 

nos últimos dez anos.

Esta situação epidemiológica demons-

trou maior gravidade no município de 

Americana, na medida em que o índice de 58 

acidentes escorpiônicos/100.000 habitantes, 

apresentou uma incidência de 3,4 vezes 

superior ao índice estadual e 2,2 vezes maior 

que o índice regional e nacional, no ano de 

2010 (Gráfico 1).

Em Americana, a Secretaria Municipal de 

Saúde mantém um programa regular para 

captura de escorpiões na cidade, em que os 

técnicos utilizam a luz ultravioleta para 

localização de escorpiões durante a noite. 

Sob esta luz, eles tornam-se fluorescentes e 
3podem ser facilmente capturados.

Comparativamente, a captura noturna com 

o emprego da luz ultravioleta (UV) demonstrou 

maior eficiência, em relação à coleta mecânica 

por busca ativa diurna em áreas de infestação. 

De 2000 a 2005, com o modelo tradicional de 

busca ativa diurna foram coletados 15.475 

escorpiões amarelos (Tityus serrulatus), com 

uma média anual de 2.579 escorpiões coletados. 

De 2006 a 2011, com a mudança metodológica 

para a captura noturna com luz ultravioleta, 

foram capturados 33.126 escorpiões, com uma 

média anual de 5.521 escorpiões amarelos 

capturados, representando um aumento de 

114% na média anual entre as duas metodolo-

gias comparadas (Gráfico 2).

Gráfico 1. Comparativo entre coeficientes de incidência de 
acidentes escorpiônicos (100.000 habitantes) do município de 
Americana em relação ao Estado de São Paulo, Região Sudeste e 
Brasil.
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Através de uma campanha em Saúde 

Pública na área de vigilância epidemiológica 

de acidentes escorpiônicos realizada durante 

o ano de 2008, um total de 25.268 moradores 

das referidas áreas de risco epidemiológico 

receberam informações técnicas sobre 

medidas preventivas de controle de acidentes 

por escorpiões (Figura 3). Também foram 

orientados 9.709 munícipes, através de uma 

rotina de atendimento às solicitações feitas 

junto à Secretaria de Saúde de Americana, 

durante o período de 2006 a 2011.

Gráfico 2. Comparativo de escorpiões capturados por ano (uso da técnica com luz ultravioleta a partir de 2006).

Figura 3. Campanha em Saúde Pública sobre medidas preventivas de acidentes 
escorpiônicos.
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A efetividade do trabalho foi ainda 

reforçada pela contínua redução do número 

de acidentes escorpiônicos, em três anos de 

atividade intensiva, em 17% de 2007 para 

2008 (151 para 126 acidentes) e em 14% de 
4

2008 para 2009 (126 para 108 acidentes),  

amenizando o impacto crescente e evoluti-

vo do escorpionismo, no cenário municipal 

(Gráfico 3). No entanto, não obstante haver 

um bom desempenho técnico setorial deste 

serviço de saúde, a falta de sincronia com 

outros serviços públicos municipais 

complementares ao controle de tais agra-

vos (controle químico de pragas urbanas, 

por parte da secretaria de obras e serviços 

urbanos) e as frentes de obras públicas para 

implementação de infraestrutura em várias 

áreas de planejamento urbano, repercuti-

ram em aumentos significativos nas 

ocorrências de acidentes nos anos de 2010 

e 2011.

Analisando-se o perfil epidemiológico 

dos acidentes escorpiônicos no município 

verificamos que, no período de 1998 a 2011, 

ocorreram 1.652 acidentes, sendo a maior 

incidência registrada em 2011 (198 aciden-

tes escorpiônicos). Nunca houve óbito por 

escorpionismo no município, apesar do 

elevado coeficiente de acidentes escorpiôni-

cos em 2011 (93 para 100.000 habitantes). 

Houve no mesmo período, maior incidência 

nos meses de março (167 acidentes) (Tabela 

1), com predominância no sexo masculino 

(991 casos) (Tabela 2) e na faixa etária de 30 

anos acima (950 acidentes) (Tabela 3). Com 

relação ao tropismo da picada dos escor-

piões e a gravidade médica dos acidentados, 

avaliados nos últimos três anos (2009 a 

2011), de 429 casos avaliados, constatou-se 

que os membros superiores dos pacientes 

(215 casos) foram mais envolvidos nas 

ocorrências e a maioria dos casos apresentou 

natureza leve (404 casos), registrando 

somente 25 casos com evolução para mode-

rada e grave e necessária soroterapia anties-

corpiônica (10 casos).

Gráfico 3. Casos de acidentes por escorpiões em Americana/SP, no período de 1998 a 2011.
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Tabela 1. Distribuição sazonal de acidentes por escorpiões em Americana-SP, no período de 1998 a 2011.

Mês 
Acidentes 

Nº % 

Outono - Inverno     

Abril 125 7,6 

Maio 105 6,4 

Junho 118 7,1 

Julho 117 7,1 

Agosto 129 7,8 

Setembro 158 9,6 

Total 752 45,5 

Primavera - Verão     

Outubro 164 9,9 

Novembro  160 9,7 

Dezembro 141 8,5 

Janeiro 145 8,8 

Fevereiro 123 7,4 

Março 167 10,1 

Total 900 54,5 

Total Geral 1.652 100 

Sexo Total  %  

Masculino 991  60  

Feminino 661  40  

Total  1.652  100  

Tabela 2. Acidentes por escorpiões, de acordo com o sexo de acidentados em Americana-SP, no período de 
1998 a 2011.

Faixa Etária Total % 

< 1 ano 0 0 

01 a 04 anos 40 2,4 

05 a 09 anos 77 4,7 

10 a 14 anos 121 7,3 

15 a 19 anos 138 8,4 

20 a 29 anos 326 19,7 

> 30 anos 950 57,5 

Total  1.652 100 

Tabela 3. Acidentes por escorpiões, por faixa etária de acidentados em Americana-SP, no período 
de 1998 a 2011.
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

Apesar das constantes falhas de regis-

tros médicos no SINAN, quanto à identifi-

cação da espécie envolvida nos acidentes 

escorpiônicos, os inquéritos realizados 

pela equipe da vigilância epidemiológica, 

nas visitas domiciliares junto aos acidenta-

dos, indicaram que há uma predominância 

absoluta de acidentes por Tityus serrulatus 

junto à população, sendo o acidente por 

Tityus bahiensis considerado como um 

evento raro no município de Americana.

A caracterização dos acidentados por 

escorpiões no município indicou uma 

exposição associada a atividades de perfil 

masculino (trabalhadores em construções 

civis e atividades urbanas de limpeza de 

terrenos e entulhos em residências), em que 

a manipulação ativa de potenciais abrigos 

deste espécime ocasionou uma maior 

incidência de picadas em membros superio-

res de pacientes do sexo masculino com 

idade superior a 30 anos (57,5 % dos casos), 

diferenciando-se do índice médio de registro 

no país em que há predominância de aciden-

tes em menores de 14 anos.

No município não houve evidência de 

uma sazonalidade diferenciada de casos nos 

meses de verão, apesar de pequeno aumento 

no mês de março, demonstrando notificação 

regular e uniforme de acidentes distribuídos 

ao longo do ano.

A baixa ocorrência de acidentes modera-

dos e graves (6% do total de casos registra-

dos, nos últimos três anos) e a ausência de 

óbitos por escorpionismo em Americana 

podem estar associadas à menor toxicidade 

do veneno de Tityus serrulatus em nossa 
19região,  à menor incidência de acidentes em 

crianças menores de 14 anos (14% do total 

de acidentes registrados no período de 1998 

a 2011), à referência médica da assistência 

ambulatorial e hospitalar implantada na 

rede pública de saúde e à vigilância epide-

miológica para atendimento de acidentes 

escorpiônicos estabelecida no município.

A existência de um programa municipal 

de monitoramento das rotinas de acidentes, 

vinculado diretamente às notificações das 

unidades de assistência médica, como 

também os treinamentos específicos de 

toda a equipe médica do hospital de refe-

rência -  que mantém insumos terapêuticos 

aplicados aos casos de acidentes escorpiô-

nicos, incluindo-se estoques de soros 

antiescorpiônicos (SAEs) para pronta 

demanda de utilização - configuram um 

padrão gestor diferenciado de atendimento 

a estes agravos no município de Americana.

As ações desencadeadas pelo município, 

no âmbito da vigilância epidemiológica de 

escorpiões, desempenharam uma influên-

cia direta na redução do número destes 

acidentes, no período de 2007 a 2009 como 

também, no campo da pesquisa biomédica, 

com o advento de um dispositivo de luz 

ultravioleta para captura noturna de escor-

piões; através do numerário de 33.126 

escorpiões capturados desde 2006, este 

município tornou-se o maior fornecedor de 

escorpiões vivos ao Instituto Butantan, para 

fins de produção de soro antiescorpiônico.

O controle destes animais, de caráter 

fundamental como atividade, será sempre 

conduzido através da associação de 

órgãos públicos municipais e estaduais e 

sua eficácia dependerá de uma ação 
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multidisciplinar, envolvendo também a 

comunidade e o manejo ambiental, para 

tornar desfavoráveis as condições de 
20permanência e proliferação dos escorpiões.
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